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Anexo 1 

 
Roteiro da entrevista realizada com as famílias 

 
 
1- Identificação do entrevistado (relação de parentesco com a criança em 

situação de trabalho infantil); 

2- Composição familiar (número de filhos menores, idade); 

3- A idade em que começou a trabalhar, as atividades de trabalho exercidas, a 

situação atual de trabalho; 

4- No caso de ter trabalhado precocemente, se considerou este fato positivo ou 

negativo; 

5- A opinião se a própria vida teria sido diferente, com melhores oportunidades 

se não tivesse trabalhado desde criança; 

6- O motivo dos filhos, crianças e adolescentes, serem inseridos em atividades de 

trabalho; 

7- O trabalho dos filhos é realizado por motivos financeiros; 

8- Opinião sobre o trabalho que o(a) filho (a) exercia antes de ser inserido(a) no 

PETI; 

9- Opinião sobre a participação dos filhos nas atividades do PETI;  

10- O significado do trabalho para o entrevistado; 

11- O significado do trabalho para a família. 
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Anexo 2 

 

Roteiro da entrevista realizada  com as crianças e adolescentes 

 

1- Identificação da criança/adolescente ( idade, escolaridade); 

2- A atividade exercida (tipo de trabalho) que motivou o ingresso no PETI; 

3- Recebia algum pagamento pelas atividades de trabalho realizadas; 

4- O que fazia com o dinheiro recebido; 

5- Gostava da atividade ( trabalho) que realizava; 

6- Ainda realiza atividades de trabalho no período que não está no PETI; 

7- O espaço do trabalho, estudo  e das brincadeiras no cotidiano dos 

entrevistados; 

8- Os pontos positivos e negativos de trabalhar precocemente. 
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